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			Queridos leitores,


			Este livro começou em 2012 como um projeto no qual eu trabalhava enquanto passava por um bloqueio criativo de escrita. Nunca tive a intenção de publicá-lo porque não se parece em nada com as outras histórias que escrevo. É mórbido e vulgar, mas foi uma válvula de escape divertida quando empaquei no livro mais sensível que eu estava escrevendo.


			Falei sobre esse projeto inacabado anos atrás e alguns leitores pediram para ler o que eu já havia escrito. Então coloquei os capítulos em uma plataforma gratuita, e passei a acrescentar ocasionalmente mais capítulos nos anos seguintes. O que começou como algo que eu nunca pretendi que alguém lesse se transformou em algo que eu mal podia esperar para concluir, graças a todos vocês que estavam lendo durante meu processo de escrita. Eu escrevia e postava os capítulos com frequência, então a história foi escrita em tempo real, diferentemente dos meus outros romances. O lançamento e o feedback imediatos de cada capítulo tornaram-se um vício para mim e para os leitores que viraram fãs da história. Quando enfim estava finalizado, disponibilizei o livro de graça no Amazon Kindle, porém sem nunca o ter publicado oficialmente. 


			Agora que o livro está finalmente chegando às livrarias, com a ajuda da Grand Central Publishing, eu quis revisitar a história e retrabalhar parte do conteúdo. Pela forma como o livro foi originalmente escrito e lançado, havia coisas que eu teria mudado caso tivesse passado por uma edição. Fiz o máximo para manter a história e os personagens da primeira versão intactos, mas tomei a liberdade de ajustar algumas cenas, retirar outras, e até acrescentar umas coisinhas.


			Se você está lendo este livro pela primeira vez, espero que goste apesar de ele ser completamente diferente das minhas outras histórias. Para alguns de vocês, será uma leitura divertida. Para outros, pode não ser o que você está procurando. Independentemente do grupo a que você pertença, gostaria de agradecer-lhe por fazer parte de cada um dos meus livros, sejam romances que passei meses ou anos escrevendo, sejam histórias como esta, escritas em um rompante, para uma leitura destinada apenas a adultos. Por favor, tenha em mente que este livro não é, em hipótese alguma, apropriado para crianças e pré-adolescentes. Prossiga com cautela.


			Atenciosamente,
Colleen Hoover


			










Os avisos de gatilhos desta obra incluem linguagem de baixo calão, descrições gráficas de cenas de sexo, assassinato, agressão sexual e uso de substâncias ilícitas.


			Este livro é dedicado a cada membro do grupo Too Late do Facebook.


			Obrigada por tornar esta uma das minhas experiências de escrita favoritas.


			Especialmente você, Ella Brusa.


		




		

			UM


 


			SLOAN


			Dedos quentes se entrelaçam aos meus, pressionando ainda mais minhas mãos no colchão. Minhas pálpebras estão pesadas demais para abrir por causa da privação de sono desta semana. Da privação de sono do mês inteiro, na verdade.


			Caramba, da merda do ano inteiro.


			Solto um gemido e tento fechar as pernas, mas não consigo. Há pressão em todo lugar. No meu peito, no meu rosto, entre minhas pernas. Demoro alguns segundos para afastar o estupor sonolento, mas estou acordada o bastante para saber o que ele está fazendo.


			— Asa — balbucio, irritada. — Sai de cima de mim.


			Ele continua empurrando o peso contra mim, gemendo no meu ouvido, sua barba matinal arranhando minha bochecha.


			— Estou quase terminando, gata — sussurra ele junto ao meu pescoço.


			Tento tirar as mãos de baixo das dele, mas Asa as aperta com mais força, me lembrando de que não sou nada além de uma prisioneira na minha própria cama, e que ele é o guarda do quarto. Asa sempre conseguiu fazer com que eu me sentisse como se meu corpo estivesse à sua disposição. Ele nunca é mau nem força a barra; é apenas carente — o que acho muito inconveniente.


			Tipo agora.


			Às seis horas da manhã, cacete.


			Adivinho a hora pela luz do sol entrando pela fresta da porta, e pelo fato de Asa estar vindo se deitar só agora depois da noite da festa de ontem. Eu, por outro lado, tenho que chegar na aula em menos de duas horas. Não era assim que eu teria gostado de ser arrancada do meu sono após três horas dormindo, se tivesse escolha.


			Envolvo a cintura dele com as pernas e torço para que ache que estou curtindo. Quando pareço meio interessada, ele termina tudo mais depressa.


			Ele agarra meu seio direito e dou o gemido esperado, assim que ele começa a estremecer.


			— Porra — geme ele, enterrando o rosto no meu cabelo, balançando-se lentamente na minha direção.


			Depois de vários segundos, ele cai em cima de mim e solta um suspiro pesado, então beija meu rosto e rola para o seu lado da cama. Ele se levanta e tira a camisinha, jogando-a no lixo, e pega uma garrafa de água na mesa de cabeceira. Então leva a garrafa aos lábios, dando uma olhada na minha pele exposta. Sua boca exibe um sorriso preguiçoso. Ele fica de pé, confiantemente nu, ao lado da cama, e termina de beber o resto da água.


			Apesar da boa aparência, Asa tem seus defeitos. Na verdade, a aparência deve ser a única coisa na qual não vejo defeitos. Ele é arrogante, tem um temperamento forte, é difícil de lidar às vezes. Mas me ama. Ele me ama pra cacete. E eu estaria mentindo se dissesse que não o amo também. Se pudesse, eu mudaria muitas coisas em Asa, mas ele é tudo o que tenho no momento, então aguento. Ele me levou para casa quando eu não tinha mais para onde ir. Ninguém mais com quem contar. Eu só o aturo por esse motivo.


			Não tenho escolha.


			Asa ergue uma das mãos e seca a boca, jogando a garrafa vazia no lixo. Passa as mãos pelo cabelo castanho e grosso e pisca para mim. Então se joga na cama e se aproxima, dando um beijo suave na minha boca.


			— Boa noite, gata — diz ele, deitando-se de costas.


			— Você quer dizer bom dia — corrijo, me levantando com relutância da cama.


			Minha camiseta está enrolada até a cintura, então a puxo para baixo e pego uma calça e outra camisa. Atravesso o corredor até o chuveiro, aliviada por nenhum dos nossos incontáveis colegas de apartamento estarem ocupando o único banheiro do andar de cima.


			Verifico a hora no celular e estremeço quando percebo que não vou ter tempo nem para tomar um café. É a primeira aula do semestre e já estou planejando usá-la para colocar o sono em dia. Isso não é nada bom.


			Não tenho como continuar assim. Asa nunca vai para a faculdade, mas ele passa quase com nota máxima em todas as matérias. Estou me esforçando para me manter de pé, e não faltei um dia sequer no semestre passado. Bem, pelo menos fisicamente. Como moramos com várias outras pessoas, nunca há silêncio na casa. Acabo pegando no sono durante a aula com frequência; é o único momento em que tenho paz e tranquilidade. A impressão é de que está rolando uma festa a qualquer hora do dia e da noite, independentemente de quem tem aula no dia seguinte. Não existe uma separação entre fins de semana e dias úteis, e o aluguel não tem influência sobre quem mora aqui.


			Na maior parte do tempo, não sei nem quem mora. Asa é o dono da casa, mas ele ama estar rodeado de pessoas, então gosta do esquema “entra e sai de graça”. Se eu tivesse condições, arranjaria um lugar só para mim em um piscar de olhos. Mas não tenho. Isso significa mais um ano de completo inferno antes de me formar.


			Mais um ano até ficar livre.


			Tiro a camiseta e a largo no chão, depois abro a cortina do chuveiro. Assim que aproximo a mão da torneira, grito o mais alto que consigo. Desmaiado na banheira, totalmente vestido, está nosso mais novo colega de apartamento em tempo integral, Dalton.


			Ele acorda com um susto e, quando bate a testa na torneira logo acima, solta um grito. Eu me abaixo e pego minha camiseta assim que a porta se escancara e Asa entra correndo.


			— Sloan, você está bem? — pergunta ele freneticamente, me virando para ver se me machuquei.


			Assinto com veemência e aponto para Dalton na banheira. Ele geme.


			— Eu que não estou bem.


			O rapaz põe a palma da mão na testa recém-machucada e tenta sair da banheira.


			Asa olha para mim, para meu corpo nu coberto pela camisa em minhas mãos, e então de volta para Dalton. Fico com medo de que entenda tudo errado, então começo a explicar, mas ele me interrompe com uma gargalhada alta e inesperada.


			— Você fez isso com ele? — pergunta, apontando para a cabeça de Dalton.


			Faço que não.


			— Ele bateu a cabeça na torneira quando gritei.


			Asa ri ainda mais e estende a mão para Dalton, ajudando-o a sair de vez da banheira.


			— Vamos lá, cara, você precisa de uma cerveja. O melhor remédio para ressaca.


			Ele empurra Dalton para fora do banheiro e segue atrás dele, fechando a porta ao sair.


			Fico ali paralisada, ainda agarrando a camiseta contra o peito. A parte triste é que esta é a terceira vez que isso acontece. Um idiota diferente cada uma das vezes, desmaiado na banheira. Faço uma anotação mental para, de agora em diante, checar a banheira antes de tirar a roupa.


		




		

			DOIS


 


			CARTER


			Tiro a tabela com a grade horária das aulas do bolso e a desdobro para procurar o número da sala.


			— Que droga — digo ao telefone. — Me formei na faculdade há três anos. Não me inscrevi nessa merda para fazer lição de casa.


			Dalton ri alto, me forçando a afastar o telefone da orelha.


			— Que pena — diz ele. — Tive que dormir numa merda de banheira ontem à noite. Se acostuma, cara. Interpretar faz parte do trabalho.


			— Fácil dizer. Você se inscreveu em uma aula por semana. Eu tenho três. Por que Young só te deu uma?


			— Talvez eu faça um boquete melhor — responde Dalton.


			Olho meus horários e de volta para o número da sala à minha frente, e percebo que eles batem.


			— Preciso ir. La clase de Español.


			— Carter, espera.


			O tom de voz dele fica mais sério. Dalton pigarreia e se prepara para a “conversa de incentivo” dele. Tenho sofrido com isso diariamente desde que começamos a trabalhar juntos. Ele não precisa ficar me lembrando o motivo de estarmos aqui. Sei que tenho um dever a cumprir, que é realizar o trabalho que fui pago para fazer… que é derrubar o maior esquema de drogas na história das universidades. O problema com drogas na faculdade da cidade tem piorado muito nos últimos três anos. E dizem que Asa Jackson é o cabeça por trás de tudo. Asa e as pessoas que andam com ele, o que explica minha presença e a de Dalton aqui, para identificarmos as pessoas-chave na operação. Dalton e eu somos peixes pequenos no esquema, mas são as pequenas partes que formam o todo, e nossos papéis são essenciais. Até mesmo o de fingir ser um estudante universitário. De novo. Eu preferia ter começado o semestre na semana passada, assim como o restante desta turma, mas o departamento demorou séculos para me colocar no sistema.


			— Tenta se divertir, cara — continua Dalton. — Estamos muito perto de conseguir tudo o que queremos… Você vai ficar aqui por no máximo dois meses. Encontra uma gostosa, isso vai fazer os dias passarem mais rápido.


			Olho pela janelinha de vidro na porta da sala. Está praticamente lotada, com apenas três cadeiras vazias. Meu olhar logo se fixa numa garota no fundo, ao lado de um dos lugares vagos. O cabelo escuro cai no rosto enquanto ela apoia a cabeça nos braços. Está dormindo. Tudo bem me sentar ao lado dos dorminhocos; são os tagarelas que não consigo tolerar.


			— Olha só. Já encontrei a gostosa ao lado de quem me sentar. Falo com você depois do almoço.


			Encerro a ligação e abro a porta da sala, colocando o celular no silencioso. Aperto a alça da mochila e caminho até o fundo da sala. Eu me espremo ao passar por ela e chegar ao lugar vazio, então largo a mochila no chão e o telefone na mesa. O barulho que o aparelho faz quando bate na madeira acorda a garota. Ela ergue a cabeça na hora, arregalando os olhos. Olha ao redor, meio frenética e confusa, e depois olha para o caderno na sua mesa. Puxo a cadeira e me sento ao seu lado. Ela olha feio para meu celular largado na mesa à nossa frente, e então me encara.


			Seu cabelo está uma bagunça e um rastro brilhante de saliva escorre do canto da sua boca, descendo até o queixo. Ela me encara como se eu tivesse interrompido o único minuto de sono que já teve na vida.


			— Ficou acordada até tarde? — pergunto.


			Depois me abaixo e abro a mochila, tirando o livro de exercícios de espanhol que eu provavelmente poderia recitar de cor.


			— A aula acabou? — questiona ela, estreitando os olhos para o livro que estou colocando na mesa.


			— Depende.


			— Do quê?


			— De quanto tempo você ficou apagada. Não sei exatamente a que aula veio assistir, mas esta aqui é a de espanhol das dez horas.


			Ela apoia os cotovelos na mesa e resmunga, esfregando o rosto com as mãos.


			— Eu dormi cinco minutos? Só isso? — Ela se recosta e relaxa, apoiando a cabeça no encosto da cadeira. — Me acorda quando terminar, ok?


			Ela fica me olhando, esperando que eu concorde. Bato o dedo no queixo.


			— Tem uma coisa bem aqui.


			Ela seca a boca e examina a mão. Achei que fosse ficar envergonhada por ter saliva escorrendo pelo rosto, mas ela apenas revira os olhos e puxa as mangas compridas até cobrirem as mãos. Seca a poça de saliva na mesa com a manga, e então relaxa novamente na cadeira e fecha os olhos.


			Já fiz faculdade. Sei como são as noites em claro, as festas, os estudos, e nunca ter tempo para tudo. Mas essa garota parece estressada ao máximo. Estou curioso para saber se é por trabalhar durante a noite ou por festejar além da conta.


			Estendo o braço até a mochila e pego o energético que comprei a caminho daqui. Acho que ela precisa mais do que eu.


			— Toma. — Coloco-o na mesa à frente dela. — Beba isto.


			Ela abre os olhos devagar, como se suas pálpebras pesassem quinhentos quilos cada. Olha a bebida, e então a pega depressa e a abre. Bebe freneticamente, como se fosse a primeira coisa que bebesse em dias.


			— De nada.


			Eu rio.


			Ela termina e coloca a lata de volta na mesa, secando a boca com a mesma manga que usou para secar a saliva antes. Não vou mentir: seu comportamento desgrenhado e descuidadamente sexy é muito excitante, de um jeito estranho.


			— Obrigada — diz ela, afastando uma mecha de cabelo dos olhos.


			Ela olha para mim e sorri, espreguiçando os braços em seguida e bocejando. A porta da sala se abre e todo mundo se remexe nas carteiras, o que indica a entrada do professor, mas não consigo tirar os olhos da garota para ao menos confirmar a presença dele.


			Ela desembaraça as mechas do cabelo com os dedos. Ainda está ligeiramente úmido, e dá para sentir o cheiro floral do xampu quando ela o joga para trás. É comprido, escuro e espesso, assim como os cílios de seus olhos. Ela olha para a frente e abre o caderno, então faço o mesmo.


			O professor nos cumprimenta em espanhol, e damos respostas coletivas e fragmentadas. Ele começa a dar instruções sobre uma tarefa quando meu telefone acende na mesa entre nós dois. Olho para baixo e leio a mensagem de Dalton.


			E essa gostosa do seu lado tem nome?


			Imediatamente viro a tela do telefone para baixo, torcendo para que a garota não tenha lido. Ela leva a mão à boca para abafar uma risada.


			Merda. Ela leu.


			— Gostosa, é? — comenta.


			— Desculpe. Meu amigo… Ele se acha engraçado. E também gosta de fazer da minha vida um inferno.


			Ela ergue uma das sobrancelhas e se vira para mim.


			— Então você não me acha gostosa?


			Quando ela me encara, tenho a primeira chance de realmente observá-la. Vou apenas dizer que agora estou oficialmente apaixonado por esta aula. Dou de ombros.


			— Com todo o respeito, você está sentada desde que te conheci. Nem vi sua bunda ainda.


			Ela ri novamente.


			— Sloan — responde, estendendo o braço para me cumprimentar.


			Aperto a mão dela. Há uma pequena cicatriz em forma de lua crescente no seu polegar. Passo o dedo pela marca e giro a mão dela para trás e para a frente, inspecionando-a.


			— Sloan — repito, pronunciando seu nome devagar.


			— Geralmente é nesta hora que a pessoa responde com o próprio nome.


			Volto a encarar seu rosto, e ela puxa a mão de volta, com um olhar de curiosidade.


			— Carter — respondo, mantendo o personagem que preciso interpretar.


			Foi bem difícil chamar Ryan de Dalton nas últimas seis semanas, mas me acostumei. Já usar o nome Carter… aí é outra história. Mais de uma vez, vacilei e quase disse meu nome de verdade.


			— Mucho gusto — diz ela, com um sotaque quase perfeito, voltando a atenção para a frente da sala.


			Não. O prazer foi meu. Pode acreditar.


			O professor orienta a turma: devemos nos virar para o colega mais próximo e dizer três fatos sobre a outra pessoa em espanhol. Este é meu quarto ano de espanhol, então deixo Sloan começar para não intimidá-la. Viramos um para o outro e aceno com a cabeça na direção dela.


			— Las señoras primero — digo.


			— Não, vamos revezar. Você primeiro. Pode começar, diga um fato sobre mim.


			— Ok — concordo, rindo de como ela assumiu o controle. — Usted es mandona.


			— Isso é uma opinião, não um fato. Mas admito que sou.


			Inclino a cabeça na direção dela.


			— Você entendeu o que acabei de dizer?


			Sloan assente.


			— Se sua intenção era me chamar de autoritária, então entendi. — Ela estreita os olhos, mas deixa escapar um sorrisinho. — Minha vez. Su compañera de clase es bella.


			Eu rio. Ela acabou de elogiar a si mesma ao dizer que minha colega de turma é bonita? Balanço a cabeça, concordando.


			— Mi compañera de clase esta correcta.


			Vejo seu rosto corar um pouco, mesmo com a pele queimada de sol.


			— Quantos anos você tem? — pergunta ela.


			— Essa é uma pergunta, não um fato. E em inglês, ainda por cima.


			— Preciso fazer uma pergunta para chegar ao fato. Você parece um pouco mais velho que a maioria dos veteranos de espanhol.


			— Quantos anos você acha que eu tenho?


			— Vinte e três? Vinte e quatro?


			Quase acertou. Tenho vinte e cinco, mas ela não precisa saber disso.


			— Vinte e dois — respondo.


			— Tiene veintidós años — diz ela, escolhendo um segundo fato a meu respeito.


			— Você roubou — devolvo.


			— Precisa dizer isso em espanhol se for um fato sobre mim.


			— Usted engaña.


			Pelo jeito como ela arqueia a sobrancelha, percebo que não esperava que eu soubesse dizer aquilo em espanhol.


			— Você já falou três — diz ela.


			— Você ainda tem um.


			— Usted es un perro.


			Caio na gargalhada.


			— Você acabou de me chamar de cachorro sem querer.


			Ela balança a cabeça.


			— Não foi sem querer.


			O telefone dela vibra. Sloan o tira do bolso e foca na tela. Recosto-me na cadeira e pego meu celular, fingindo fazer o mesmo. Ficamos sentados em silêncio enquanto o restante da turma termina a tarefa. Pelo canto do olho, observo-a digitar, os polegares tocando rapidamente a tela do celular. Ela é bonitinha. Acho que agora estou mais animado para esta aula. De repente, três dias por semana não parece o suficiente.


			Ainda tem cerca de quinze minutos de aula e estou me esforçando para não encará-la. Ela não falou mais nada desde que me chamou de cachorro. Observo-a desenhar no caderno, sem prestar atenção a uma palavra do que o professor diz. Ou está terrivelmente entediada, ou está em um lugar diferente. Eu me debruço sobre a mesa, na tentativa de ver melhor o que ela está escrevendo. Me sinto um intrometido, mas, pensando bem, ela leu minha mensagem mais cedo, então acho que tenho esse direito.


			A caneta se move sem parar sobre o papel, o que deve ser um efeito do energético que ela tomou. Leio as frases conforme ela as escreve. Não fazem o menor sentido, não importa quantas vezes eu as releia.


			Trens e ônibus roubaram meus sapatos e agora preciso comer lula crua.


			Rio da aleatoriedade de todas as palavras espalhadas pela folha, e ela ergue os olhos para mim. Eu a encaro de volta, e ela sorri maliciosamente.


			Sloan volta a olhar para o caderno e bate nele com a caneta.


			— Fico entediada — sussurra ela. — Minha capacidade de concentração não é muito boa.


			Eu costumo ter uma ótima capacidade de concentração, mas, pelo visto, não quando estou sentado ao lado dela.


			— A minha também não é — minto. Estico o braço e aponto para as palavras no caderno. — O que é isso aí? Um código secreto?


			Ela dá de ombros e larga a caneta, deslizando em seguida o caderno na minha direção.


			— É só uma coisa boba que faço quando estou entediada. Gosto de ver em quantas coisas aleatórias consigo pensar sem de fato pensar. Quanto menos sentido fizer, mais eu ganho.


			— Mais você ganha? — repito, querendo uma explicação. Essa garota é um enigma. — Como você poderia perder se é a única jogando?


			O sorriso desaparece e Sloan desvia o olhar, encarando o caderno. Passa delicadamente o dedo pelas letras de uma das palavras. O que acabei de dizer para mudar seu comportamento de forma tão drástica e rápida, cacete? Ela pega a caneta de volta e a entrega a mim, deixando para trás seja lá quais pensamentos tenham acabado de deixá-la triste.


			— Experimenta — sugere ela. — É muito viciante.


			Pego a caneta da mão dela e encontro um lugar vazio na página.


			— Então é só escrever qualquer coisa? Qualquer coisa que venha à mente?


			— Não. É exatamente o oposto. Tenta não pensar. Tenta não deixar nada vir à sua mente. Só escreve.


			Encosto a caneta no papel e faço exatamente o que ela diz. Apenas saio escrevendo.


			Deixei cair uma lata de milho na máquina de lavar, agora minha mãe chora arco-íris.


			Largo a caneta, sentindo-me meio bobo. Ela tapa a boca para conter uma risada depois de ler. Vira a página e escreve Você nasceu para isso, me devolvendo a caneta.


			Obrigado. Suco de unicórnio me ajuda a respirar quando escuto música disco.


			Ela ri novamente e pega a caneta da minha mão assim que o professor dispensa a turma. Todo mundo joga os livros na mochila e pula da cadeira depressa.


			Todo mundo menos nós dois. Estamos encarando a página, sorrindo, imóveis.


			Ela põe uma das mãos no caderno e o fecha devagar, deslizando-o pela mesa e guardando-o na mochila. Ela olha de volta para mim.


			— Não levanta ainda — diz ela, ficando de pé.


			— Por que não?


			— Porque sim. Precisa ficar sentado aí enquanto me afasto para decidir se minha bunda é gostosa ou não.


			Ela pisca para mim e dá meia-volta.


			Ai, meu Deus. Faço exatamente o que ela manda, fixando o olhar na sua bunda. E, para minha sorte, é perfeita. Cada pedacinho do seu corpo é perfeito. Fico sentado sem me mexer enquanto a observo alcançar a saída.


			De onde veio essa garota? E onde esteve durante toda a minha vida? Torço para que, seja lá o que tenha acabado de acontecer entre nós dois, não seja tudo o que pode acontecer. Nunca é bom começar um relacionamento com mentiras. Ainda mais com mentiras como as minhas.


			Ela olha para trás antes de passar pela porta, e ergo o olhar de volta para os olhos dela. Faço um sinal de positivo com o polegar. Ela ri e desaparece da sala.


			Junto minhas coisas e tento tirá-la da cabeça. Preciso estar focado hoje à noite. Há coisas demais em jogo para que eu me distraia com uma bunda linda e perfeita.


		




		

			TRÊS


 


			SLOAN


			Termino o dever de casa na biblioteca, sabendo que não vou mais conseguir me concentrar no momento em que pisar em casa. Assim que fui morar com Asa, eu estava a uma noite de ser despejada do sofá onde dormia… sem falar de todos os outros problemas financeiros com os quais precisava lidar. Estávamos namorando havia dois meses, mas eu não tinha outro lugar para ir.


			Isso foi há mais de dois anos.


			Eu sabia, com base nos carros que ele dirigia e no tamanho da casa, que Asa tinha dinheiro. O que não sabia era se o dinheiro vinha da família ou se ele estava envolvido em alguma coisa na qual não devia estar. Eu esperava que fosse a primeira opção, mas a esperança e eu nunca tivemos muita química. Nos primeiros dois meses, ele se esforçou para esconder que vendia drogas, justificando os gastos com a ilusão de que tinha recebido uma boa herança. Acreditei por um tempo. Não tinha escolha a não ser acreditar.


			Quando pessoas que eu não conhecia começaram a aparecer em horários estranhos e percebi que Asa só conversava com elas a portas fechadas, ficou cada vez mais óbvio. Ele tentou explicar seus motivos e jurou que só vendia drogas “inofensivas” para pessoas que, no fim das contas, se não comprassem dele comprariam de outro fornecedor. Eu não queria ter nada a ver com aquilo, então, quando ele se recusou a parar, fui embora.


			O único problema era que eu não tinha para onde ir. Dormi nos sofás de alguns amigos, mas nenhum deles tinha espaço nem dinheiro para continuar me sustentando. Eu teria apelado para um abrigo antes de voltar para Asa, mas não era minha vida que me preocupava, era a do meu irmãozinho.


			Nunca foi fácil para Stephen. Ele nasceu com vários transtornos, tanto mentais quanto físicos. Recebia auxílio do governo para o tratamento, e finalmente havia sido alojado em um bom lar, no qual eu confiava. Mas quando cortaram esse auxílio, eu não podia arriscar que o mandassem de volta para minha mãe. Não queria que ele voltasse para aquela vida, e faria qualquer coisa para me certificar de que Stephen nunca mais fizesse parte daquilo.


			Eu tinha deixado Asa havia duas semanas, quando o auxílio governamental do meu irmão foi cancelado. Não tinha condições para que Stephen ficasse comigo, e, se o tivesse tirado do lar onde estava, ele teria perdido o acesso ao cuidado de que precisava. Fiquei sem ninguém a quem recorrer a não ser Asa, porque ele era a única pessoa disposta a nos ajudar. Bater de novo à sua porta e pedir ajuda foi a coisa mais difícil que já tive que fazer. Era como se correr de volta para os braços dele fosse o equivalente a renunciar a minha própria dignidade. Ele me deixou voltar a morar lá, mas não sem consequências. Depois que soube exatamente o quanto eu dependia dele para poder bancar os cuidados necessários para meu irmão, parou de esconder o que fazia. Cada vez mais pessoas apareciam lá, e as transações eram feitas a céu aberto, e não a portas fechadas.


			Agora, há tantas pessoas entrando e saindo de casa sem parar que é difícil saber quem mora, quem só apaga, todos completos estranhos. Toda noite é uma festa, e toda festa é um pesadelo.


			A cada semana que passa, o clima fica mais e mais perigoso, e, mais do que nunca, quero ir embora. Tinha um trabalho de meio período na biblioteca do campus, mas este semestre eles não têm vaga para mim. Estou na lista de espera, e tenho me candidatado a outros empregos, tentado desesperadamente guardar mais dinheiro para conseguir escapar. Não seria tão difícil se eu só tivesse que cuidar de mim mesma, mas com Stephen na jogada vou ter que arranjar um dinheiro que não tenho. Um dinheiro que não vou ter por um tempo.


			Enquanto isso, preciso manter as aparências, agir como se ainda devesse minha vida a Asa, quando na verdade sinto que ele a está arruinando. Não me leve a mal, eu o amo.


			Amo quem sei que ele poderia ser um dia, mas também não sou ingênua. Por mais que Asa tenha feito promessas de que está diminuindo o ritmo dos negócios para se preparar para abandonar o barco, sei que isso não vai acontecer. Já tentei enfiar algum juízo na cabeça dele, mas, quando você tem o poder nas mãos e o dinheiro no bolso, é difícil sair. Ele nunca vai sair. Vai fazer isso até ser preso… ou até morrer. E não quero estar por perto quando isso acontecer.


			Nem tento mais identificar os veículos na entrada da garagem. Todo dia há um novo. Estaciono o carro de Asa e pego minhas coisas, então entro em casa para mais uma noite infernal.


			Quando abro a porta, tudo está estranhamente quieto, então a fecho e sorrio, aproveitando que todos estão nos fundos, na piscina. Nunca tenho chance de ficar sozinha, então tiro vantagem disso. Ponho os fones de ouvido e começo a limpar. Sei que não parece divertido, mas para mim é a única válvula de escape.


			Sem falar que a casa vive num constante estado de chiqueiro.


			Começo pela sala. Jogo fora garrafas de cerveja, em quantidade suficiente para encher um saco de lixo de cem litros. Quando chego à cozinha e vejo a montanha de pratos empilhados na pia, sorrio. Isso vai levar pelo menos uma hora. Organizo os pratos sujos à esquerda e começo a encher a pia de água. Começo a dançar com a música em meus ouvidos. Não me sinto tão em paz nesta casa desde os dois primeiros meses em que morei aqui. Na época do Asa legal. O Asa que costumava dizer coisas fofas para mim, que me levava em encontros e que me colocava acima de qualquer outra pessoa.


			Lembro-me de momentos em que de vez em quando ficávamos sozinhos em casa. Quando ele pedia delivery para jantarmos e ficávamos juntinhos no sofá assistindo a algum filme.


			Assim que as lembranças do Asa por quem me apaixonei surgem na minha mente, sinto os braços dele me envolverem por trás. Tenho um sobressalto, mas então sinto o cheiro do seu perfume, o mesmo Dior que usou no nosso primeiro encontro. Ele começa a se balançar no ritmo da música comigo, me segurando com delicadeza. Sorrio, mantendo os olhos fechados, e ponho as mãos nas dele, apoiando as costas no seu peito.


			Asa beija minha orelha, entrelaça os dedos nos meus e me gira até eu estar de frente para ele. Quando abro os olhos, ele está sorrindo com uma expressão genuinamente fofa. Não vejo essa expressão há tanto tempo que meu coração dói ao perceber como senti falta dela.


			Talvez ele realmente esteja tentando. Talvez também esteja cansado desta vida.


			Ele levanta meu rosto com as mãos e me beija — um beijo longo e apaixonado de que havia me esquecido que ele era capaz de dar. Nos últimos tempos, só sou beijada quando ele está em cima de mim na cama. Envolvo o pescoço dele com os braços e retribuo o beijo. Eu o beijo desesperadamente. Beijo o antigo Asa, sem saber quanto tempo ainda vou tê-lo aqui comigo.


			Ele se afasta e tira os fones do meu ouvido.


			— Alguém está querendo uma continuação de hoje de manhã, hein?


			Eu o beijo novamente e sorrio, assentindo. Eu quero. Se este for o Asa que vou ter na cama, então eu realmente quero.


			Ele põe as mãos nos meus ombros e ri.


			— Não na frente das visitas, Sloan.


			Visitas?


			Fecho os olhos, com medo de me virar para trás, sem saber que estamos sendo observados.


			— Tem alguém que eu gostaria que você conhecesse — comenta Asa.


			Ele me gira e abro um dos olhos, e então o outro, esperando que meu estado de choque não esteja estampado no rosto. Inclinado no batente da porta, de braços cruzados e com uma expressão séria, está o um metro e oitenta de Carter.


			O cara com quem fiquei flertando na aula algumas horas atrás.


			Arfo, em grande parte porque ele é a última pessoa que eu esperava ver aqui. Estar diante dele, do nada, é mais intimidador do que estar sentada ao seu lado na aula hoje de manhã. Ele é muito mais alto do que imaginei — mais alto até do que Asa. Não tem o corpo tão definido quanto meu namorado, mas Asa malha todo dia e, com base no tamanho do seu bíceps, ele provavelmente usa esteroides. Carter tem um corpo mais natural, pele e cabelo mais escuros e, neste momento, olhos muito escuros e zangados.


			— Ei — diz ele, suavizando a expressão com um sorriso, estendendo a mão para mim sem um rastro de reconhecimento no rosto.


			Percebo que está fingindo que não me conhece para meu próprio bem, ou talvez para seu próprio bem. Aperto sua mão, me apresentando pela segunda vez hoje.


			— Meu nome é Sloan — digo, trêmula, torcendo para que ele não consiga sentir minha pulsação acelerada pela palma da mão. Interrompo rapidamente o contato e me afasto. — E aí, como você e Asa se conheceram?


			Não sei bem se quero saber a resposta, mas a pergunta sai de todo jeito.


			Asa envolve minha cintura com os braços e me gira para a direção contrária a Carter.


			— Ele é meu novo sócio, e agora temos negócios para discutir. Vai limpar outro lugar.


			Ele me dá um tapinha na bunda, me enxotando como a um cachorro. Eu me viro para trás e olho feio para ele, mas não é nem de perto tão intenso quanto o ódio transbordando dos olhos de Carter ao presenciar a cena.


			Não costumo forçar as coisas com Asa, ainda mais na frente de outras pessoas, mas não consigo me controlar. Fico furiosa com sua atitude arrogante de trazer outra pessoa para cá, apesar de ter me prometido que ia largar tudo. Também não posso negar o fato de estar puta por essa pessoa ser Carter. Estou zangada comigo mesma por ter tido uma falsa primeira impressão dele na aula hoje. Achei que eu fosse melhor em identificar as pessoas, mas ele estar envolvido com Asa me mostra que não sou boa nisso. Ele é igual a todos os outros, mas a esta altura eu já devia imaginar. Por mais que eu tente — por mais difícil que tenha sido sair da casa onde cresci para fugir deste mesmo estilo de vida, apenas para voltar a ele —, me sinto ignorante. Meus pais haviam sido usuários de drogas e jurei que, assim que tivesse a chance de me afastar desse estilo de vida perigoso, iria embora e nunca mais olharia para trás. Mas aqui estou, aos vinte e um anos, vivendo uma vida que é tão ruim quanto a vida em que cresci. Como posso desejar e me esforçar tanto para ter uma vida normal e ainda assim continuar caindo bem no meio dessa merda? É uma maldição do cacete.


			— Asa, você prometeu. — Gesticulo na direção de Carter. — Contratar novas pessoas não é largar… é afundar ainda mais.


			Eu me sinto uma hipócrita pedindo que ele pare de fazer o que faz. Todo mês deixo que Asa mande um cheque para os cuidados de Stephen com o mesmo dinheiro sujo que eu queria que ele não estivesse ganhando. Mas é fácil permitir aquilo, considerando que não é para mim. Aceitaria dinheiro mais sujo ainda se garantisse o bem-estar do meu irmão mais novo.


			Os olhos de Asa ficam sombrios e ele dá um passo na minha direção. Gentilmente põe as mãos nos meus braços e os esfrega. Ele aproxima a boca do meu ouvido e aperta meus braços, espremendo-os até eu me retrair de dor.


			— Não me envergonha — sussurra ele, baixo o suficiente para que só eu escute, então afrouxa o aperto e leva as mãos até meus cotovelos, depois me beija com carinho na bochecha para se exibir. — Coloca aquele vestido vermelho sexy. Vamos dar uma festa hoje à noite para comemorar.


			Ele se afasta e me solta. Olho para Carter, que ainda está na soleira da porta, observando Asa como se fosse arrancar sua cabeça a qualquer instante. Ele me encara e, por um segundo, tenho a impressão de que seus olhos ficam mais suaves, mas não fico tempo o suficiente ali para ter certeza. Dou meia-volta e subo correndo a escada até o quarto. Bato a porta e me jogo na cama. Os músculos dos meus braços latejam de dor, então eu os esfrego até passar. É a primeira vez que ele me machuca fisicamente na frente de alguém, mas meu orgulho ferido dói muito mais. Nunca devia tê-lo questionado na frente de alguém. Sei muito bem disso.


			Provavelmente vou ter hematomas nos braços amanhã, mas pelo menos não vão ser permanentes como as cicatrizes que meus pais deixaram em mim. Olho para a cicatriz no polegar, uma lembrança dos meus doze anos, quando minha mãe tentou me queimar com o acendedor de cigarro do carro. Não faço ideia do porquê ela estava irritada comigo, mas tirei a mão assim que percebi quais eram as suas intenções. Só que não fui rápida o bastante. E agora, sempre que olho para a cicatriz, sou lembrada de como era a minha vida com ela.


			Os hematomas vão sumir, mas o quanto vai demorar até que Asa deixe cicatrizes mais permanentes em mim? Sei que não mereço o que ele acabou de fazer comigo. Ninguém merece. No entanto, se eu não sair logo desta vida, só vai piorar. Situações como essa quase nunca mudam para melhor. Sinto vontade de pegar minhas malas e juntar tudo o que tenho. Quero ir embora e nunca mais voltar. Quero sair daqui. Quero sair daqui, quero sair daqui, quero sair daqui.


			Mas ainda não posso. Porque eu não seria a única afetada.


		




		

			QUATRO


 


			CARTER


			— Desculpe por isso — diz Asa, virando-se para mim.


			Abro as mãos, que estavam cerradas em punhos, e tento esconder o desdém. Eu o conheço há apenas três horas e nunca desprezei tanto alguém em toda a minha vida.


			— Tudo bem — respondo.


			Ando até o bar e me aconchego casualmente num dos bancos, apesar de querer correr lá para cima e ver se Sloan está bem. Minha mente ainda está acelerada por descobrir que ela está envolvida nisso. Dalton nunca falou em detalhes sobre a namorada de Asa, só tinha mencionado que existia. Com certeza não falou nada sobre ela estar em uma das minhas aulas.


			Sloan era a última pessoa que eu esperava encontrar aqui. Ver Asa a beijar daquele jeito — e vê-la correspondendo — fez com que eu me arrependesse oficialmente da missão. Tudo acabou de se tornar muito mais complicado.


			— Ela mora com você? — pergunto.


			Asa pega uma cerveja na geladeira para mim, então eu tiro a tampa e levo a garrafa à boca.


			— Mora. E vou cortar seu pinto fora se olhar para ela do jeito errado.


			Olho com irritação para Asa, mas ele não se intimida. Fecha a porta da geladeira e desfila até a cadeira do outro lado do bar, como se aquela frase nunca tivesse saído da sua boca. Ser capaz de machucá-la fisicamente como acabou de fazer e depois agir como se ligasse para ela me deixa abismado. Tenho vontade de estourar a porra da garrafa na cabeça dele, mas a seguro com mais força e me obrigo a manter a calma.


			Ele abre a própria cerveja e ergue a garrafa.


			— Ao dinheiro — diz ele, batendo a cerveja na minha.


			— Ao dinheiro.


			E a assistir aos babacas receberem o que merecem.


			Dalton entra, interrompendo no momento certo. Olha para mim e acena com a cabeça, depois volta a atenção para Asa.


			— Ei, cara. Jon quer saber o que fazer quanto à bebida. Hoje à noite cada um traz a própria bebida ou vamos providenciar tudo? Porque não temos porra nenhuma aqui.


			Asa bate a garrafa de cerveja na mesa e empurra a cadeira para trás para se levantar.


			— Mandei aquele babaca fazer um estoque ontem.


			Ele sai como um furacão da cozinha.


			Dalton inclina a cabeça na direção da porta da frente, então me levanto e o sigo até o lado de fora. Quando ficamos sozinhos no meio do jardim da entrada, ele se vira para mim e toma um gole da cerveja para continuar no papel, até porque Dalton detesta cerveja.


			— Como foi? Você acha que está dentro? — pergunta ele.


			Dou de ombros.


			— Acho que sim. Ele está desesperado atrás de alguém que fale espanhol. Eu disse que era bom, mas não fluente.


			Dalton me olha boquiaberto.


			— Simples assim? Nenhuma pergunta? — Ele balança a cabeça, incrédulo. — Nossa, ele é um idiota. Por que os novatos acham que são tão intocáveis? Cretino pretensioso do inferno.


			— Pois é — digo, concordando completamente.


			— Avisei a você sobre este trabalho, Luke. Vai foder sua cabeça ter que viver assim. Tem certeza de que quer entrar nesta?


			Não tenho como recuar agora, não sabendo como Dalton e os outros estão perto de pegá-lo.


			— Você acabou de me chamar de Luke.


			— Merda. — Dalton chuta a grama e olha de volta para mim. — Foi mal, cara. Ainda vamos nos encontrar amanhã? Young quer um relatório completo agora que você está dentro.


			— Alguns de nós têm aula amanhã — digo, esfregando na cara dele mais uma vez que fiquei com a parte ruim da missão. — Mas acaba meio-dia.


			Dalton assente e se volta para a casa.


			— Você convidou a gostosa da aula de espanhol para a festa?


			— Não é o estilo dela.


			Para não mencionar o fato de que ela não precisa de convite. Está metida bem no meio desta merda.


			Ele assente, sabendo que convidar alguém para este estilo de vida é algo que eu nunca faria. Dalton já teve relacionamentos sérios e duradouros enquanto trabalhava disfarçado, e chegou inclusive ao ponto de pedir uma delas em casamento uma vez, só para manter as aparências. Óbvio que, assim que o trabalho termina, ele não vê problema em desaparecer. Mas uma grande parte de mim sabe que toda pessoa que conheço quando sou Carter continua sendo isso… uma pessoa. Não quero enganar ninguém desnecessariamente, então faço questão de manter a guarda erguida e nunca deixar essas coisas ficarem sérias demais.


			Ele fecha a porta e eu fico sozinho no jardim, encarando a casa que acabou de se tornar minha missão pelos próximos dois meses. Trabalho infiltrado não foi exatamente o que me levou a entrar para a polícia, mas sou bom nisso. Infelizmente, estou com uma sensação bem ruim quanto a esse caso… e só estou aqui há um dia.


			Passo as duas horas seguintes escoltado por Asa para dentro e para fora de vários cômodos, cumprimentando mais pessoas do que consigo contar. No começo, tento fazer anotações mentais sobre todos que encontro e como eles interagem com Asa, mas lá pela quarta cerveja que colocam na minha mão, paro de tentar. Vou ter tempo de sobra para conhecer todo mundo. Não preciso ficar tão focado agora. Ainda sou desconhecido demais para essa galera, então não quero despertar suspeitas em ninguém.


			Finalmente me afasto para procurar um banheiro. Quando encontro um, descubro que o cara que sei que se chama Jon e duas garotas que não devem ter mais do que dezenove anos estão lá dentro. Fecho a porta mais rápido do que a abri, então subo a escada na esperança de encontrar um banheiro que não esteja sendo usado como bordel.


			Fico no banheiro por uns bons dez minutos a mais do que realmente preciso. Jogo a cerveja na pia e encho a garrafa com água da torneira, porque já passei e muito do meu limite da noite. Preciso passar as semanas seguintes completamente sóbrio.


			Eu me encaro no espelho, torcendo para que consiga dar conta do caso. Não sou da região, então não me preocupo em ser reconhecido. O que me preocupa é que não sou como Dalton. Não consigo simplesmente me ligar e me desligar como ele. As coisas que vejo aqui são as mesmas que vejo à noite quando fecho os olhos. E a julgar pelo que presenciei entre Sloan e Asa hoje, não vou dormir muito.


			Enfio uma toalha debaixo da torneira e molho o rosto, me forçando a ficar sóbrio antes de sair do banheiro. Depois jogo a toalha no cesto, que está cheio até a borda com roupas sujas, e me pergunto se Sloan é a única garota que mora aqui. Imagino que ela precise lidar com toda a roupa para lavar. Sem falar no restante da casa.


			Quando Asa e eu entramos e a vimos limpando a cozinha esta tarde, ele parou na porta e a observou lavar a louça por algum tempo. Fiquei olhando por cima do ombro dele, surpreso por ser a mesma menina da aula de hoje de manhã… e mais ainda por ela estar tão bonita dançando ao ritmo da música. A letra da icônica “Jessie’s Girl”, de Rick Springfield, passava por minha cabeça enquanto eu estava ali parado atrás de Asa, vendo-o observar Sloan. Queria que fosse eu a observá-la daquela forma.


			Como se ela fosse minha.


			Respiro fundo e abro a porta do banheiro. Meus olhos são atraídos para a pessoa parada do outro lado do corredor. Ela dá meia-volta quando escuta a porta se abrir, e seu vestido justo gira com seu corpo. Quando Sloan para, não consigo tirar os olhos do vestido, que a abraça em todos os lugares certos, as alças finas sustentando uma parte de cima pequena que aperta os seios, sem deixar espaço para nenhum tipo de sutiã. Fico puto por estar mentalmente agradecendo a Asa por mandá-la colocar esta roupa.


			Respire, Luke. Respire.


			Meus olhos finalmente encontram os dela, e sua expressão não combina com a roupa sexy e confiante que está usando. Parece que Sloan andou chorando.


			— Tudo bem? — pergunto, dando um passo na sua direção.


			Ela olha para a escada com uma expressão de medo nos olhos, e então de volta para mim. Confirma com a cabeça e começa a descer, mas a alcanço e pego sua mão, puxando-a de volta.


			— Sloan, espera.


			Ela me encara. A garota para quem estou olhando agora não é aquela que conheci na aula hoje. Essa garota é frágil. Assustada. Machucada.


			Sloan dá um passo em minha direção, com os braços cruzados. Olha para baixo, para o espaço entre nós dois, mordendo o lábio inferior.


			— Por que você está aqui, Carter?


			Não sei o que responder. Não quero mentir, mas também não posso contar a verdade. Tenho certeza de que não seria muito seguro contar o verdadeiro motivo da minha presença para a namorada do cara que estou tentando prender.


			— Fui convidado — digo.


			Ela ergue a cabeça.


			— Sabe o que quero dizer. Por que está envolvido nisso tudo?


			— Você está namorando o exato motivo para eu estar aqui — respondo, referindo-me ao nosso envolvimento mútuo com Asa. — É só trabalho.


			Ela revira os olhos como se já tivesse escutado essa desculpa. Provavelmente de Asa. Mas a diferença entre a minha desculpa e a dele é que a minha é verdadeira. Ela só não faz ideia de que realmente é um trabalho.


			Suspiro e tento aliviar um pouco da tensão entre nós.


			— Acho que posso dizer que nós dois deixamos alguns fatos importantes de fora da nossa tarefa na aula hoje.


			Ela dá uma risada nervosa.


			— Pois é. O professor devia ter mandado a gente citar mais alguns. Acho que cinco teria dado conta.


			— É. Cinco fatos provavelmente teriam sido suficientes para eu ter uma pista de que você namora — comento.


			Ela olha para mim, o queixo voltado para baixo.


			— Sinto muito — diz ela baixinho.


			— Pelo quê?


			Sloan relaxa os ombros e baixa ainda mais a voz.


			— Pelo modo como agi na aula hoje. Por ter flertado com você. Eu não devia ter dito algumas das coisas que disse. Juro que não sou esse tipo de garota. Eu nunca teria…


			— Sloan — interrompo, levantando o queixo dela com o dedo. Eu a encaro, sabendo muito bem que devia tirar a mão dali e correr para longe dela. — Não penso nada disso sobre você. Foi só uma brincadeira inofensiva, só isso.


			A palavra inofensiva paira no ar feito uma nuvem pesada e escura. Nós dois sabemos que Asa é tudo menos inofensivo. Falar com ela na aula, estar com ela aqui no corredor… são momentos como esses que, se acontecerem com frequência, vão acabar sendo muito mais do que só inofensivos. A ameaça de Asa mais cedo ecoa na minha cabeça. Qualquer contato com esta garota está fora de cogitação. Asa deixou claro… Minha carreira deixa claro. Por que não consigo deixar para lá?


			Começo a baixar a mão quando uma voz atrás de mim faz nós dois nos sobressaltarmos.


			— Está perdendo a festa, cara.


			Eu me viro e vejo Dalton no topo da escada, me olhando como se estivesse prestes a me dar uma surra. Ele tem todo o direito, considerando a confusão na qual quase me meti.


			— É. — Respiro fundo e me volto para ela. — A gente se fala na aula — sussurro.


			Ela assente e solta a respiração, aliviada pela voz no alto da escada pertencer a Dalton, e não a Asa. E não foi a única a ficar aliviada com isso.


			Ela dá meia-volta e entra no quarto, em vez de descer. Sabendo onde ela mora, agora entendo por que nunca dorme.


			Assim que a porta se fecha, eu me viro e dou de cara com Dalton. As narinas dele estão infladas, um sinal evidente de que está prestes a me bater. Ele me empurra contra a parede e encaixa o braço entre meu peito e meu pescoço.


			— Não estrague essa merda — dispara. Ele bate com a palma da mão na lateral da minha cabeça. — Seja inteligente.
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			Espero até Jess terminar e limpar o nariz para então me inclinar para a frente. Cubro uma das narinas e cheiro a segunda carreira. Então me recosto na cabeceira, sentindo a onda.


			— Você tinha razão — digo para Jon, que está parado à porta. — Essa é das boas.


			Jess se deita na cama de barriga para cima, encarando o teto. Ela é a garota mais recente de Jon, mas ainda não tinha parado para dar uma boa olhada nela. Até que é bonitinha. Nada comparado à Sloan, mas bonita o suficiente para que eu fique com tesão.


			Faço um gesto para que Jon venha pegar a bandeja, então ele se aproxima da cama e a pega.


			— Quer que eu feche o negócio? — pergunta ele.


			— Quero. Vai lá fazer isso — digo, ainda sem tirar os olhos da namorada dele. Jon faz menção de pegar a mão de Jess, mas eu o interrompo. — Vai sozinho. Deixa que eu faço companhia para a Jess.


			Ele me encara, a expressão confusa. Jess está olhando de um para o outro.


			— Vai. Fecha o negócio — mando. — Ela vai estar aqui quando você voltar.


			Jon sai do quarto e bate a porta com força. Desço da cama e tranco a porta. A garota se ergue no colchão, me encarando com uma expressão preocupada. Ou quem sabe seja ansiedade. Dou um sorriso tranquilo para ela, para que se sinta segura na minha presença. Eu me sento novamente na cama e me recosto enquanto a observo.


			— Tira o vestido.


			Jess me observa por um instante, parecendo não saber se decidir entre fugir dali ou subir no meu colo. Mas consigo ver que o efeito da cocaína está batendo, porque seus olhos começam a se enevoar e escurecer. Inclino na direção dela e seguro sua mão, incentivando-a a se aproximar de mim, até que ela está enfim no meu colo e não fugindo.


			Deslizo a mão pela sua coxa até subir por baixo do vestido dela.


			Trinta segundos depois, o vestido está no chão ao lado da minha camisa. A garota está em cima de mim, me montando, com a língua praticamente enfiada na minha garganta.


			Ela sabe o que está fazendo, o que pode ser ao mesmo tempo bom e ruim. Gosto de garotas que sabem trepar, mas também fico pensando em quantos caras já tiveram que foder para ficarem tão boas. Alcanço a mesinha de cabeceira, pego uma camisinha e entrego a ela.


			— Você coloca — ordeno. Ela mantém os olhos fixos nos meus enquanto abre o pacote, e então leva as mãos até o botão do meu jeans. Agarro seus punhos e balanço a cabeça. — Com a boca.


			Ela sorri e começa a abaixar a cabeça, mas então escuto passos. Alguém tenta girar a maçaneta.


			Porra.


			— Asa, abre a porta! — diz Sloan do lado de fora.


			— Merda!


			Empurro Jess de costas e me levanto para pegar a calça, vestindo-a enquanto Jess na cama olha da porta para mim. Pego o vestido dela e o jogo no armário, apontando para que ela se esconda também.


			A garota se levanta parecendo insultada, balançando a cabeça.


			Se ela realmente acha que vai sair deste quarto com Sloan ali, do lado de fora da porta, está louca. Eu a agarro pelos ombros e a empurro para o armário.


			— É rapidinho — murmuro.


			Tento soar gentil, mas não há gentileza nenhuma nesta situação. A garota sabe disso, e tenta protestar sibilando o meu nome.


			Se essa piranha avisar a Sloan que está aqui, vai me ferrar. Sinto a raiva emergindo dentro de mim. Deixo de lado a tentativa de ser legal e me aproximo dela, segurando o seu queixo.


			— Se você der um pio, vai se arrepender, gatinha.


			Aperto o seu queixo até seus olhos se arregalarem e ela assentir, assim que Sloan bate à porta pela segunda vez.


			Quando tenho certeza de que a garota entendeu a situação, dou um sorriso falso a ela.


			— Dois minutos, Jess. Vou me livrar dela — sussurro.


			Fecho a porta do armário, pego uma camisa do chão e limpo o cheiro de Jess das mãos e da boca. Vou até a porta do quarto e a abro.


			— São quatro da tarde. Por que você está dormindo?


			Sloan passa por mim, entrando no quarto.


			Está indo em direção ao armário, então a pego pela cintura e a deito na cama. Sloan dá um suspiro relutante quando eu sorrio para ela, pedindo silenciosamente pelo seu perdão.


			— Desculpa. Tive aula o dia inteiro. Estou cansado.


			Nem lembro a última vez que fui a uma aula, mas espero que a mentira amanse a fera.


			E dá certo.


			Ela relaxa e se enrosca no meu peito.


			— Você foi mesmo à aula hoje?


			Assinto e levo as mãos até seu rosto, afastando uma mecha de cabelo dos seus olhos e colocando-a atrás da orelha. Eu a deito de costas e pairo acima dela. Os roxos distintos nos seus braços chamam minha atenção, e lembro que nem pedi desculpas pelo incidente na cozinha.


			— Fui — minto, deslizando os dedos pelos braços dela, pelas marcas que deixei neles. — Estou levando a sério, Sloan. Tudo que prometi a você. Quero melhorar as coisas. — Eu me inclino e beijo os roxos que a ponta dos meus dedos deixaram. — Às vezes esqueço como sua pele é delicada.


			Ela aperta os lábios e engole em seco. Percebo que está tentando não chorar. Isso vai dar um pouco mais de trabalho do que pensei. Ela ainda está chateada comigo.


			— Juro que vou melhorar. Por nós dois, ok?


			Pego seu rosto entre as mãos e a beijo intensamente. Sei que garotas gostam que o cara segure seu rosto enquanto se beijam; como se beijar fosse a única intenção dele.


			Que mentira do cacete. Se dependesse de nós, nossas mãos nunca se aventurariam acima dos peitos.


			— Eu te amo — digo mais uma vez, descendo a mão até sua cintura.


			Meu pau incha na calça, ficando muito mais duro do que a vadia do Jon no armário conseguiu deixar.


			Por mais que já tenha transado com várias garotas, posso dizer sinceramente que Sloan me excita mais do que qualquer uma. Não sei o que ela tem que acho tão mais atraente do que as outras. Seus peitos não são tão grandes, e ela nem tem tantas curvas assim.


			Acho que é a inocência. Gosto de saber que sou o primeiro e único cara que a comeu. Gosto de saber que vou ser o único cara que vai comê-la.


			Deslizo a mão sob a camisa de Sloan e puxo a renda do sutiã para baixo.


			— Deixa eu te compensar — sussurro.


			Pressiono os lábios na fina camada de tecido que cobre seu mamilo, e o pego entre os lábios. Ela geme e arqueia as costas, mas então empurra meu peito.


			— Asa, acabei de vir da academia. Estou toda suada. Deixa eu tomar um banho antes.


			Solto o mamilo dela quando Sloan fala sobre sair do quarto. Isso vai me dar tempo para me livrar daquela qualquer.


			— Vai lá tomar banho. A gente vai sair hoje.


			Ela sorri.


			— Nós vamos? Tipo um date?


			— Não tipo um date. Vai ser um date.


			Ela abre um sorriso e pula de cima de mim, depois segue na direção da porta.


			— Tranca depois de sair — digo.


			— Por quê?


			Agarro o volume na minha calça.


			— Preciso terminar o que você começou.


			Ela franze o nariz e revira os olhos, mas tranca a porta. Levanto depressa e verifico a fechadura, então me viro assim que Jess está saindo do armário. Ela aponta um dedo para mim e praticamente cospe veneno quando fala:


			— Seu escroto!


			Rapidamente levo uma mão à sua boca para cobri-la, e então agarro o braço esticado e o dobro, prendendo-o nas costas da garota. Estou encarando Jess de cima, com um alerta silencioso para que fique de bico calado. Quando escuto o chuveiro ser ligado, removo aos poucos a mão da boca dela. Seus olhos estão vermelhos e ela parece assustada, o que é bom. O medo vai impedir que me dedure para Sloan. Pego o vestido que está nas suas mãos e coloco por cima da cabeça dela. 


			— Põe seu vestido e cai fora. Eu e a Sloan temos um date hoje à noite — digo.
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